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ADVERTÊNCIA 

Continuando a execução do plano de publicação das 
OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA, apresentamos o tomo IV 
do volume XVI, correspondente ao ano de 1889. Contém êle 
todos os artigos saídos a lume no período de 1 a 31 de julho 
de 89. Não tendo sido possível na edição dos tomos ante­
riores ajustar a série de artigos que a constituem a períodos 
determinados, procuramos, daqui em diante, cingirmo-nos a 
esse critério tanto quanto nos permitir a extensão da matéria. 

Saem publicados, assim, todos os escritos do Autor estam­
pados em o Diário de Notícias na fase supra mencionada, os 
quais, a exceção do Discurso proferido em resposta à comis­
são promotora da candidatura do Conselheiro Rui Barbosa a 
Deputado pelo l9 Distrito da Corte à Assembléia Geral, já 
incluído em Discursos e Conferências {Porto, 1907, pp. 283 e 
segs.) e saído à luz no Diário, em sua edição de 17 de julho 
de 1889, pela primeira vez são impressos em volume com fei­
ção própria. 

A ortografia foi modificada, de acordo com as prescrições 
vigentes, e em conformidade à dos demais já publicados, ou 
em composição. 

A revisão e anotações consideradas convenientes à na­
tureza de cada assunto, bem como aquelas cujas fontes a pes­
quisa permitiu localizar, foram confiadas ao Sr. José Câmara, 
tal como nos tomos precedentes e subsequentes. 

As notas precedidas de um asterisco são do revisor. 
Casa de Rui Barbosa, março de 1945. 

AMÉRICO JACOBINA LACOMBE 
Diretor 



A IMIGRAÇÃO NA REPÚBLICA 
A R G E N T I N A 

(Estudo) 

EMÍLIO COUCHÓN: Apuntes sobre immigration y colonisation. 
Buenos Aires. 1889. 

Sob este modesto título, o livro com um de cujos 
exemplares o seu autor nos deu a honra de brindar-
nos, ilustra a Universidade Nacional de Buenos Ai­
res, e contribui, para elevar fora de sua pátria o con­
ceito, já eminente, em que o mundo tem hoje o desen­
volvimento intelectual e político daquele grande país. 
onde os nossos concidadãos, presentemente, devem 
fitar um dos dois polos da civilização americana. 

Colimando sempre a melhor orientação, a tese 
substancial e brilhante do sr. Couchón abrange, no 
seu vasto horizonte, o problema inteiro da imigração, 
já na trajetória histórica deste fenômeno soberano 
para o destino dos povos, já nas questões contempo­
râneas, que suscita, e que, agitando profundamente 
a América, a Austrália e a Europa, tendem a encon­
trar a sua solução simples e decisiva na lei onipre­
sente da liberdade. Com sumo gosto o acompanha­
ríamos em todas essas direções, se a natureza desta 
folha e os seus limites nô-lo permitissem. Mas, uma 
vez que o não podemos, sempre nos resta a compen­
sação de demosarmo-nos na parte mais fecunda 
desse trabalho: o seu estudo sobre o assunto em suas 
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relações com a Confederação Argentina. Aí se nos 
deparam lições inestimáveis, que convém fixar, e di­
vulgar entre nós. com tanto mais cuidado, quanto 
mais viva é a atualidade do seu objeto para o nosso 
país. e mais lastimosa a ignorância, que separa uma 
da outra, quanto à atividade da sua produção literá­
ria, as duas nações convizinhas. 

A constituição argentina cometeu assim à legis­
latura federal como às dos governos federados o en­
cargo de promover a imigração, e colonizar as terras 
de domínio nacional, ou provincial. Para chegar a 
esse resultado, os organizadores da república indi­
caram duas veredas, aparentemente colaterais e auxi-
liares entre si, mas na realidade estranhas uma à 
outra e opostas nos seus efeitos: a imigração oficial, 
nutrida pelo Tesoiro. e a imigração espontânea, criada 
e alimentada pela influência de amplas instituições li­
vres, de uma política estreme dos preconceitos nati-
vistas e das restrições à ação das leis naturais. Duas 
escolas daí emanaram: uma, que confia tudo à ini­
ciativa poderosa das necessidades humanas, removi­
dos os obstáculos à sua expansão; outra, que vê na 
proteção do Estado a vara miraculosa, cujo contacto 
derramará pelo deserto as opulências da vida civili­
zada. A experiência argentina condena este último 
sistema, demonstrando que o segredo onipotente da 
imigração consiste na integridade desse regimen libe­
ral, a que a monarquia, entre nós. comete o erro de 
resistir. 

À sua preferência, com raros e excepcionais in­
tervalos, por este caminho, deve a grande república 
platina a magnificência e a solidez de seu progresso 
neste sentido. Principiando em 1857 com 4.951 indi­
víduos, e engrossando constantemente, a corrente 
imigratória chegou ali atualmente à cifra anual de 
155.632 imigrantes, que eqüivalem a trinta e duas 
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vezes o contingente do ano inicial. Tendo começado, 
em 1820, com 8.325 pessoas, os Estados Unidos che­
garam, em 1851, decorrido o mesmo lapso de tempo, 
a 379.466, soma que representa quarenta e cinco ve­
zes o número correspondente ao ponto de partida. 
Dadas as múltiplas vantagens, que militam pela 
União Americana, mais povoada, mais vasta, mais 
estável no seu governo, mais desenvolvida na sua in­
dústria, mais acercada à Europa, não se poderá con­
testar que a república espanhola manifesta hoje tama­
nha potência imigratória, quanto aquela, senão ainda 
maior. O Brasil, "apesar de quantiosas somas em­
pregadas em chamar a imigração européia", viu mul­
tiplicar-se apenas noue vezes, em trinta anos. o seu 
contingente anuo de povoadores estrangeiros, que 
de 14.194 em 1857 subia apenas a 130.056 em 1887, 
quando, para guardar proporção com a nossa vizinha, 
devia elevar-se a 454.208. 

Comparando a estatística da imigração relativa 
ao período de 1881 a 1885 com a extensão territorial 
respectiva a vários países, traça-nos o sr. Couchón 
este quadro: 

D . Imigr. recebidos Imigr. por 
Í 31SCS -i j 

quil. quad. 
Estados Unidos 2.984.537 31.9 
Austrália 1.047.359 18.6 
República Argentina 348.757 12.0 
Canadá 539.838 6.0 
Brasil 113.890 1.3 
Fica a nossa colocação, pois, doze vezes abaixo 

da República Argentina, a quem toca o terceiro grau 
na escala da importância quantitativa da imigração 
recebida. 

Tomando por base a população atual da Eu­
ropa, 36 habitantes, termo médio, por quilômetro qua­
drado, dá-nos o escritor argentino o curioso cálculo 
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da população, a que careceriam de atingir esses cinco 
Estados, para competir em densidade com a européia. 
Ei-lo: 

Paíse* 

Estados Unidos 
Austrália 
Rep. Argentina 
Canadá 
Brasil 

Por quiL 
quad. 
30 . . 
35 . . 
34 . . 
35 . . 
34 . . 

População que 
teriam 

334.000.000 
201.000.000 
102.000.000 
298.000.000 
298.000.000 

De onde, quanto ao Brasil, resulta que ainda nos 
sobra território, para elevarmos a nossa população 
cinzentas e duas vezes acima da sua soma atual, se 
houvermos de igualar em densidade a européia. 

Por uma proporção engenhosamente calculada, 
dá-nos o escritor argentino a avaliação do número de 
imigrantes, que cada uma dessas regiões deveria ter 
recolhido ao seu seio, para se pôr em equivalência 
com a dos Estados Unidos; e vem a ser, por quilô­
metro quadrado: a Austrália, 37 imigrantes; o Ca­
nadá, 37; a República Argentina, 36; o Brasil, 35. 
Faltam-lhes, portanto, para chegarem a essa altura: 
à Austrália, 18,4; à República Argentina, 24; ao Ca­
nadá, 30; ao Brasil. 33.7. Relativamente, pois, aos 
dois elementos — extensão territorial e população 
presente — de que se desdobrou essa incógnita, a 
Austrália, depois da república norte-americana, é a 
nação, dentre essas, para onde mais imigrantes 
aflúem; seguindo-se-lhe a Confederação Argentina, 
depois o Canadá. O Brasil ocupa, destarte, o der­
radeiro lugar, e a República Argentina o terceiro, 
entre os povos de imigração. 

De 1857 a esta parte a imigração para essa re­
pública triplica de decênio em decênio; sendo, porém, 
que ultimamente ainda mais se acentua esse movi-
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mento, pois as estradas, em 1887, excedem 28% às 
do ano anterior. Calculando com essa a proporção, 
poder-se-ia contar que a imigração, ali, em 1896, mon­
taria ao número de 1.282.592 almas. Cingindo-se, 
porém, mais prudentemente a um acréscimo anual de 
20%, a partir do total apurado em 1888, registra o 
autor estes algarismos, cuja probabilidade nos pa­
rece, com efeito, indubitável: 

1888 155.632 
1889 202.321 
1890 249.010 
1891 295.699 
1892 342.388 
1893 389.077 
1894 435.766 
1895 482.455 
1896 529.144 

Para que essa corrente se desenvolva em tais 
proporções, cumpre adotar "as medidas, que a expe­
riência de outros países indica, a fim de receber ta­
manho número de imigrantes". Destas se hão de ex­
cluir todas as que compõem propriamente o sistema 
de imigração artifical, "meio funesto, cujo uso im­
porta o mais grave erro perpetrável em matéria tão 
delicada". Não que o governo deva permanecer in­
diferente ao povoamento e colonização do território, 
"um dos mais importantes elementos do progresso e 
da grandeza nacional". Nesse desideratum cabe ao 
Estado um papel eminente: o de prover "a que o imi­
grante espontâneo encontre, no postrídio de sua che­
gada ao país, todas as facilidades, para se localizar 
em caráter de proprietário"'. O modelo mais perfeito, 
na matéria, é o que nos oferecem os Estados Unidos, 
cujos economistas, como os ingleses, nos ensinam 
como o primeiro trabalho preparatório à imigração 
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eficaz, o saneamento, a desbravação do solo, a men-
suração da superfície, a criação de uma viabilidade 
ampla nas regiões colonizandas. 

O caminho de ferro é o mais enérgico propul­
sor material desse desenvolvimento. "A linha férrea", 
diz Simonni, "fertiliza tudo o que em que toca. A ela 
principalmente deve a América a sua colonização ma­
ravilhosa, tão rápida, quão decisiva. Ante ela se ter-
raplenam as quebradas, se abaixam as montanhas, 
povoa-se o deserto, cobre-se a terra de colheitas, as 
minas e os bosques desentranham-se em tesoiros, tudo 
se transforma, tudo medra, e o remoto Far Wesr, 
que, desde os tempos de Cooper, entrelinha a imagi­
nação dos ianques, já não encerra mistérios, nem se­
gredos." 

A experiência argentina robora esta verdade, 
mostrando a relação incessante, que existe, entre a 
expansão das linhas férreas e o afluxo da imigração. 
Desse paralelismo, unido ao da exportação, como si­
nais da piosperidade econômica do país, nos dá idéia 
este quadro: 
Anos Q. de vias Imigr. Exportação 

férreas 
1857 10 4.000 18.000.000 
1857-62 47 26.000 49.000.000 
1862-67 572 54.000 90.000.000 
1867-72 922 144.000 150.000.000 
1872-77 2.230 290.000 236.000.000 
1877-82 2.600 236.000 263.000.000 
1882-87 7.526 520.000 400.000.000 

Uma rede férrea, que se ramifique através dos 
Pampas, da Patagônia, do Chaco e das Missões é o 
sistema arterial que a república necessita, para dis­
tribuir a onda humana pela Confederação inteira, 
pondo em comunicação os seus portos com as aben-



QUEDA DO IMPÉRIO 7 

coadas regiões do seu interior. Então, diz o sr. Cou-
chón, se poderão reecoar as formosas palavras de 
Guilherme Rawson, aludindo à ferrovia do Pacífico: 
"Quando houvermos construído as 200 léguas, que 
nos separam de Curicó, ter-se-á operado uma revo­
lução imensa nos rumos comerciais do mundo. Então 
será mister ensanchar os caminhos e as ruas de Bue­
nos Aires, para comportarem as massas de entes hu­
manos, de todas as raças, que comodamente lhe bus­
carão o mercado, carregadas com infinita variedade 
de riquezas, deixando, ao passarem por entre, nós, 
um rastro de ouro e luz, que assinale a civilização do 
século nas suas mais esplêndidas manifestações". 

Mas a viação férrea, que carece preceder à co­
lonização dos territórios nacionais, será improfícua. 
se a nação lhe não patentear dilatadamente o seu re-
gaço, pela mais absoluta liberdade religiosa, pela mais 
ampla liberdade política, pela nacionalização levada 
ao extremo da facilidade, pela descentralização com­
pleta da vida local, pelas reformas mais liberais no 
regimen de transmissão da terra e circulação dos seus 
títulos de propriedade, pelo acesso barato e pronto 
do domínio do solo ao imigrante. Quanto não nos 
resta ainda que fazer nesta direção! Firmadas estas 
preliminares, não se pode hesitar em subscrever o 
dogma econômico formulado em 1852, por Alberdi, 
de que "a imigração espontânea é a verdadeira e a 
grande imigração". (*) 

Nossos governos, dizia esse estadista argentino, 
"devem provocá-la, não constituindo-se empresários, 
não mediante avaras concessões de terrenos habitá-
veis por ursos, em contratos falazes e usurários, mais 
daninhos à população do que ao povoador; não me-

C ) J. B. ALBEKDI. — Obras Completas. Tomo IV, págs. 294-95. 
Buenos Aires, 1886. 
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diante punhados de homens e ajustes adequados a 
satisfazer à ganância de especuladores influentes; — 
o que é a mentira, a farça da imigração útil; mas me­
diante o sistema grande, largo e desinteressado, que 
fêz nascer a Califórnia em quatro anos, mediante a 
liberdade prodigalizada, mediante franquias que le­
vem o estrangeiro a esquecer a sua condição, persua-
dindo-o de qup está em sua pátria, facilitando-lhe, 
sem medida, nem ressalva todas as aspirações legí­
timas, todas as inclinações fecundas". (*) 

O sr. Couchón delineia, em poucas palavras, a 
filosofia deste princípio, escrevendo: "Na ordem mo­
ral econômica, política, em todas as manifestações da 
atividade social, é axioma que o livre arbítrio e a res­
ponsabilidade dão ao homem maior inteligência, mais 
iniciativa, mais perseverança, mais ordem, mais larga 
previsão, mais forte potência produtora. Tirai estas 
qualidades ao imigrante, e tereis admitido ao país um 
ente nocivo à sociedade, inapto para o trabalho, que 
padecerá privações no meio da abundância, que será 
pobre entre a riqueza, que acoimará de paupérrima a 
mais opulenta região do globo, que achará incle­
mente o nosso clima, onde os deuses se saboreariam 
com delícia. É o que reza a história da imigração na 
República Argentina, nos Estados Unidos, no Ca­
nadá, na Austrália, no Brasil, por toda a parte, entre 
todos os povos, em todos os tempos". 

É o que o leitor vai ver amanhã, no ligeiro es-
côrço em que pretendemos debuxar os desastres, na 
confederação vizinha, dessa espécie de imigração, a 
que o ministério 10 de março hipotecou cinqüenta mil 
contos brasileiros. 

Segunda-feira. 1 de julho de 1889. 

( ' ) Ibidem. 



A IMIGRAÇÃO NA REPÚBLICA 
A R G E N T I N A 

(Estudo) 

EMÍLIO C O U C H Ó N : Apuntcs sobre immigration y colonisation. 
Buenos Aires, 1889. 

"O sistema da colonização artificial e o que con­
siste no pagamento antecipado pelo governo, em par­
te, ou no todo. da passagem dos imigrantes contrata­
dos são expedientes onerosíssimos e insustentáveis, 
cuja eficácia a experiência desabona, e que só podem 
empregar-se em circunstâncias especiais". Assim se 
pronunciava, no seu relatório concernente ao ano de 
1864 o dr. Rawson, ministro do interior sob a adminis­
tração Mitre, substanciando, nessas palavras, os prin­
cípios que a regeram nesse ramo de serviço. Tempos 
depois, no senado, em setembro de 1870. o ex-presi­
dente da república expendia as idéias, a que obede­
cera nos seus atos. deste modo: 'Tinha o governo, 
de que fui chefe, a crença de que o melhor sistema de 
imigração era o espontâneo, promovendo-a por meios 
indiretos, e preparando entanto o terreno, para que a 
fecunda semente da população importada assim pros­
pere melhor em nossa pátria. Conseqüente com esta 
idéia fundamental, repeli todas as propostas de ex­
ploração, que a elas não correspondiam, inaugurando 
o verdadeiro e único sistema, que a ciência e a expe-
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riência têm acreditado, obrando nos limites de suas 
faculdades, sem reduzir a lei escrita o que era lei da 
sociedade, por si mesma exeqüível, sem impor ao país 
maiores gravâmes, gastando mui pouco, distribuindo 
equitativa e indiretamente esse pouco pela massa dos 
imigrantes. Aqui está como se obtiveram os grandes 
resultados, que eu predisse, ao inaugurar a minha 
administração, e como se realizaram ainda além das 
minhas previsões". 

A administração do general Sarmiento seguiu as 
pegadas do seu antecessor. Não assim, porém, o 
dr. Nicolau Avellaneda. sob cuja presidência se en­
saiaram consideráveis tentativas de imigração oficial. 
Em muitas das suas providências o governo do sábio 
jurisconsulto. que colaborara com Sarmiento na obra 
do melhoramento intelectual do país, lançou germens 
de progresso, que ficaram originando incontestáveis 
benefícios. Entre essas se deve enumerar a institui­
ção, em 1875 (decreto de 29 de janeiro), do comis­
sariado geral de imigração, cujo papel consiste em 
concentrar, uniformar e fortificar a ação das comis­
sões, presidir à distribuição da corrente imigratória, 
estimular-lhe a internação, e facilitar aos estrangeiros 
a aquisição de terrenos em condições vantajosas. "De­
pois de atrair a imigração aos nossos portos e cos- . 
tas", dizia êle, por ocasião do seu advento, na men­
sagem ao congresso federal, "ainda nos resta o en­
cargo de aumentá-la. franqueando-lhe outros álveos. 
utilizá-la. reparti-la mediante leis previdentes, a fim 
de evitar que. condensando-se exclusivamente em 
certas localidades, se reduza, afinal, a um proveito 
aparente, de onde para o diante possam decorrer mais 
calamidades e desastres". Na sua mensagem de maio 
de 1885, porém, alargava êle as funções do Estado, 
justificando a sua intervenção no regímen de preços 
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das passagens, como incentivo à concorrência de po­
pulação européia. "Podemos", escrevia êle, "repartir 
melhor a imigração, disseminando-a pelo país inteiro, 
radicando-a, e estimulando-a, graças à facilidade. 
que lhe proporcionarmos, de adquirir a propriedade 
territorial, abrindo-lhe, ao mesmo tempo, no estran­
geiro, novas correntes, como indubitavelmente suce­
derá, desde que o imigrante norte-europeu tenha meio 
de vir a Buenos Aires e Rosário pelo mesmo preço. 
que lhe custa o transporte para Nova York". A po­
lítica imigrantista de Avellaneda inspirou-se, pois, no 
propósito de utilizar as duas escolas, harmonizando a 
proteção com a espontaneidade. "A administração 
atual", expressava-se assim o ministro Laspíur, no 
seu relatório concernente ao ano de 1878, "seguiu 
desde o seu começo, ambos os sistemas a um tempo, 
convencida de que todo o sacrifício, que se impusesse 
ao país, a fim de avultar-lhe artificialmente a popula­
ção, seria improfícuo, se não se lhe desse por base a 
execução fiel dos preceitos constitucionais, que ten­
dem a dar segurança e garantias ao povoador foras­
teiro". 

Mas já no relatório de 1879 tão outra era a lin­
guagem do dr. Laspiur, que releva transcrevê-la, tanto 
mais quanto os contratempos administrativos, que re­
gistra, nos oferecem a imagem perfeita dessa série 
de abortos, devidos, entre nós, às mesmas preocupa­
ções, que ali produziram sempre idênticos efeitos. 
Oiçam: 

"Fazendo uso de faculdades legais, o governo, 
mediante convênios com empresas particulares, intro­
duziu uma soma de imigração agrícola, destinada â 
colonização oficial. Só o concessionário Calvari en­
tregou 300 famílias, com 2.025 indivíduos, cujo trans­
porte custou ao erário 61.194 pesos. Correspondia 
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essa operação a dous intuitos: promover o reabrimento 
das correntes de imigração, e inocular nas colônias 
oficiais o elemento verdadeiramente agrícola. Evi­
dente é que se obteve o primeiro; pois a corrente es­
pontânea deste gênero de imigração aumenta a olhos 
vista; para o que coopera o governo com disposições 
novas, como a recentemente expedida, prescrevendo 
que só se consignem as passagens privilegiadas a 
conduzir a imigração de lavradores. Mas não suce­
deu o mesmo enquanto ao segundo, verificando-se 
não ser agrícola, em parte, a imigração expedida pelo 
empreiteiro, e ser mui adiantada em anos, adoecendo 
de vícios orgânicos e enfermidades, condição que, 
sobre inabilitá-la para as fainas rurais, requereu dis­
pendiosa assistência de facultativos e medicamentos 
O último contingente de dezoito famílias tirolesas, 
que, em vez de internar-se para a colônia Resistên­
cia, deveria devolver-se para a Europa a cargo do 
concessionário, se as houvessem aferido escrupulo-
samente pelo teor do contrato, acaba de ser removido 
dali, dispersando-se em Corrientes por aquiescência 
delas mesmas. Depois de permanecer em Resistência 
sete meses, em pleno estado de amotinação e ociosi­
dade, subvertendo a ordem, e turbando a vida à co­
lônia, segundo comunicações oficiais dos governado­
res assim de Corrientes como do Chaco, mostrou-se, 
não só inadequada para a colonização agrícola, se­
não também da pior índole moral, de que seja capaz 
a imigração européia. 

"Fatos não tão graves, mas de análogo caráter, 
entre as famílias destinadas a Caroia, evidenciam que 
cumpre renunciar ao sistema dos contratos". 

Mas a administração do general Roca voltou às 
tradições abandonadas por Avellaneda. Lento será 
sempre o desenvolvimento da imigração, dizia o novo 
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presidente, na mensagem anua de 1884, "se persistir­
mos em negar ao imigrante a menor cooperação do 
Estado. Não se perde a espontaneidade, só porque a 
nação ministre aos agricultores e operários europeus, 
que o solicitem, a passagem precisa, nem se altera, 
porque, ao arribar aos nossos portos, se lhes facul­
tem socorros. Tenho por imprescindível, portanto, 
reagir contra esse sistema, que me parece errôneo. 
Esperar que o jornaleiro. o agrícola, as classes tra­
balhadoras do velho continente, que sentem imperiosa 
urgência de emigrar em busca de trabalho, fortuna e 
bem estar ao amparo das nossas leis protetoras, con­
tem com recursos próprios, para se trasladarem ao 
nosso solo, é condenarmo-nos à vagarosa progres­
são anual, que vamos, de tempos atrás, observando, e 
retardar assim, sem motivo, o acrescentamento da po­
pulação, que envolve, como conseqüência, o da ri­
queza nacional". Sob o influxo da mesma predisposi­
ção escrevia, num relatório, o dr. Irigoyen, ministro 
do interior: "É inquestionável que grandes atrativos 
oferece a república à imigração estrangeira. A exten­
são do seu solo, a liberalidade de suas leis. a benigni-
dade do seu clima, a variedade e riqueza dos seus 
produtos são seduções poderosas aos esforços do tra­
balho. Mas não bastarão esses móveis, para decidir a 
se separarem da terra natal homens que não possuem 
nxeios de seu. Necessário é que se exerça a proteção 
oficial. Sem ela a imigração arribará morosa às nos­
sas praias, e a colonização estacionará por muitos 
anos embrionária, argüindo-nos de falta de iniciativa 
e sistema. Crê o poder executivo que, na extensão e 
condições de nossa pátria, não é prudente adotar sis­
tema absoluto, e que nos convém experimentar regras 
diversas, conforme as regiões que entregarmos ao ca­
lor do trabalho e da civilização". Em execução des­
sas idéias, cometeu o governo ao ministro argentino 
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em Berlim, o dr. Carlos Calvo, um dos maiores no­
mes da república, sumidade cuja competência nestes 
assuntos se assinalara com a publicação de um livro 
considerável, o seu Étude sur l'émigration et coloni­
sation, a incumbência de ajustar, no Holstein, 40 fa­
mílias, para constituírem núcleo à projetada colônia 
do Rio Negro. 

Dos frutos destoutro ensaio dava conta, em 
1886, o comissário geral de imigração nestes termos: 

"Por indicação do nosso plenipotenciário Calvo, 
se lhe facultou contratar umas 40 famílias de Hols­
tein, para colonizar, sob a condição, sine qua non, 
rezava o decreto, de serem exclusivamente agriculto­
ras. Chegaram em dois grupos, destinando-se à co­
lônia General Roca de Rio Negro. O primeiro, des­
pachado a cargo de um empregado da repartição, foi 
ter à colônia. O segundo, a que se agregaram os imi­
grantes angariados aqui mesmo sob as ordens do co­
missário para ela nomeado, só chegou a Carmen de 
Patagônia. Mantidos a ração os imigrantes, à conta 
sua e do governo, dando-se alguns a trabalhos de jor-
naleiros, e os maiores a se enredarem uns com os ou­
tros, permaneceram ali sete ou oito meses. Desses, 
uns, não tendo que fazer outra coisa, ocuparam-se em 
escrever. . . Em conseqüência de denúncias da im­
prensa acerca da miseranda situação, em que se 
achavam os da colônia, vegetando arraçoados aos 
montes, sem fazer nada, e os de Patagônia sem 
adiantar um passo, fêz o encarregado de negócios da 
Alemanha uma viagem, para inquirir pessoalmente da 
verdade. Por êle e por condutos oficiais veio a saber 
o governo que aqueles bons imigrantes tudo poderiam 
ser, menos agricultores; pois deram em estalajadeiros, 
chapeleiros, afinadores de piano, jornalistas, sacer­
dotes, pirotécnicos, etc. Ainda uma vez era o governo 
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fraudado nos seus propósitos e nas suas esperanças. 
Rescindiu o contrato, perdoou o débito, aditando ao 
dispêndio já efetuado a recondução dos colonos a 
Buenos Aires. Fêz ainda mais. Intervindo a comissão 
alemã, a repartição geral de imigração recebeu-os, c 
agasalhou-os na hospedaria, internando-os de novo 
para sítios de sua própria escolha, nem mais nem me­
nos como se fossem imigrantes espontâneos. Era 
ainda salvar muito, desembaraçando-se de tamanha 
carga". 

A presidência atual regressou decididamente à 
imigração protegida, promovendo e alcançando no 
congresso uma lei, que autoriza o poder executivo a 
garantir subsidiàriamente ao Banco Nacional os 
adiantamentos prestados em auxílio à passagem de 
imigrantes. Por essas antecipações receberá o banco 
letras dos interessados, fixando a amortização, que 
se estipule, de acordo com o governo. As quantias 
que os signatários desses compromissos não pega­
rem, correrão a cargo do serviço de imigração. O que 
se aproveitou deste novo tentame relata-nos o sr. Cou-
chón: 

"Esta lei, não obstante o breve tempo, que tem, 
de vigente, já entrou a produzir os seus primeiros 
frutos, semelhantes aos que tem dado, em toda a 
parte, a imigração subvencionada. Vários contingen­
tes de imigrantes ajustados chegaram nos primeiros 
meses deste ano. Diversamente dos imigrantes espon­
tâneos, esses não têm aceitado nenhuma das inúme­
ras propostas, que de todos os pontos da república 
se lhes endereçavam, por intermédio da oficina na­
cional de trabalho. Muitos, de nacionalidade belga, 
demoraram-se vinte dias na hospedaria de imigran­
tes, aguardando emprego convinhável; mas, suce-
dendo-lhes o mesmo que a Bertoldo, quanto à árvore 
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em que devia ser executado, e tendo-se excedido o 
termo legal da sua permanência ali, abandonaram o 
alojamento oficial. Cinco dias mais tarde, dormiam à 
intempérie, eles. suas famílias, seus filhos, muitos de. 
tenra idade, sofrendo fome e sede, esparsos ao longo 
do molhe das Catalinas. Situação tão lastimosa des­
pertou os sentimentos humanitários das pessoas que 
tiveram ensejo de contemplar esse quadro de miséria. 
Esses desditosos imigrantes, receberam, pois, auxí­
lios de toda qualidade. Afinal, com a injúria nos lá­
bios e o rancor na alma, embarcaram em um vapor, 
que faz a carreira entre esta cidade e Montevidéu, 
com passagens custeadas pelo cônsul do Uruguai, 
concedidas mediante reiteradas instâncias deles, que 
em vão tinham empregado iguais diligências, ante o 
cônsul da sua nacionalidade, para obter o regresso à 
Europa. Sangrenta era a afronta infligida à terra 
argentina. Ao passo que o solo jaz descultivado a 
poucas léguas da cidade de Buenos Aires, e os pro­
prietários o oferecem em condições de excessiva ii-
beralidade; enquanto as safras se perdem, à míngua 
de braços que as recolham, e o operário, o agrícola, o 
jornaleiro se impõem, porque há excesso da procura 
sobre a oferta, a capital da república presenceia. a 
poucas quadras da repartição de imigração, o espe­
táculo afrontoso de um grupo de imigrantes esfaima-
dos, clamando ao céu por um pedaço de pão". 

Em contraposição a essas cenas, que dir-se-iam 
copiadas ao natural das que, pelas mesmas causas, 
contempla quotidianamente o Rio de Janeiro, o pu­
blicista argentino alude, sob as mais gratas impres­
sões, ã florescência opulenta e luxuriante da imigra­
ção destutelada: 

"De todos os pontos do mundo têm aportado a 
esta terra imigrantes espontâneos, cujo número se 
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conta por milhões; e nenhum curtiu fome. Perguntai o 
que foi deles quatro, dez ou quinze anos após sua 
chegada ao país; e responder-vos-ão, dando-vos os 
nomes de proprietários de suntuosos palácios, de opu­
lentos capitalistas, dos possuidores dos grandes vi­
nhedos, que se estendem às faldas dos Andes, ou 
pelo menos, de honrados lavradores, que vivem di-
tosos. porque o chão lhes devolve em mil cada uma 
das sementes que lhe depositam no seio". 

Dias depois daqueles fatos vozes ainda mais 
dolorosas ecoaram de La Plata, a maravilha argen­
tina, trazendo as queixas de outra leva de imigran­
tes aliciados na Europa sob o engodo da passagem 
oficial, e que pereciam famintos nas ruas da mágica 
cidade. Daí a dias a do Rosário assistia a agonias 
iguais. Em 1883 o mesmo sucedeu com os operários, 
contratados, em número de 1 .500, no estrangeiro, 
para se ocuparem nos trabalhos do prolongamento 
da ferrovia Central Norte. Apesar de ligados, em sua 
maioria, pelo casamento e pela paternidade aos de-
veres moralizadores da família, sublevaram-se, na 
hospedaria, provocando escândalos, obrigaram a 
administração a lhes relevar o reembolso da passagem, 
dispersaram-se. chegando a Tucuman. ponto do seu 
destino, unicamente os celibatários. internando-se os 
outros como imigrantes espontâneos, e acabando por 
se furtarem a todo o trabalho. Por motivos semelhan­
tes o governo de Buenos Aires teve que rescindir o 
contrato relativo aos 2.000 imigrantes importados 
para a fundação da cidade de La Plata. 

Acresce que. por via de regra, a passagem gra­
tuita, ou adiantada pelo governo, só beneficia à indi-
gência das grandes capitais européias. Deste fato de 
observação, que o Brasil tem experimentado tão acer-
bamente, dava testemunho, em 1876, o cônsul suíço 
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em Buenos Aires, no seu relatório: "É um condená­
vel sistema esse de trazer a este país famílias pobres 
e, em parte, moralmente decaídas, como, há algum 
tempo se faz, liberalizando-lhes transporte e subsis­
tência. Graças a isto, o nome suíço sôa mal em mui­
tas localidades, e o consulado tem-se visto sobrecar­
regar de um sem número de labutações desagradá­
veis". 

À sombra desse pretenso regimen de proteção ao 
desenvolvimento agrícola do país e à custa dessas 
prodigalidades estéreis dos povos ávidos por imigra­
ção, os governos europeus vão-lhes encartando os 
elementos mais ruins do seu proletariado, a escória 
das classes perigosas, o rebutalho das cadeias, as fe­
zes morais colhidas na sargeta das ruas. Dessa ino-
culação sistemática do virus da miséria estrangeira 
entre nós, mediante a imigração por contratos de ca-
pitação, nos exibe o sr. Couchón documento autên­
tico e solene num relatório oficial, submetido por um 
funcionário belga ao ministro da agricultura em seu 
país, onde se nos oferece este lance característico: 

"A população, já nimiamente densa, de nossa 
pátria, aumenta em mais de 66.000 indivíduos por 
ano; e o número de vagabundos, que era de 2.448 
em 1860. toca hoje à cifra de 14.000 afora os 7,000 
estrangeiros da mesma casta, reconduzidos anual­
mente à fronteira. Carecemos, pois. de um exutório, 
c não poderíamos subtrair-nos ao impulso irresistível, 
que atrai parte da nossa população para os continen­
tes novos". 

As ilações que daí se deduzem, completa-as o 
escritor argentino com a autoridade insuspeita de um 
comissário belga, o sr. L. Bugnot, enviado pelo go­
verno de sua pátria a estudar a situação comercial da 
República Argentina. Eis como se êle exprime em 
abril do corrente ano: "Cerca de 2.000 belgas têm 
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aportado, há seis meses, ao Rio da Prata; e, desse 
número, apenas um quarto se compõe de agricultores. 
Outra quarta parte consta de operários votados a di­
ferentes profissões, e mais da metade vêm a ser indi­
víduos sem ofício certo. ou. para falar mais claro, in­
capazes de todo o trabalho. Quantos não terão vindo, 
que trazem sobre si várias condenações penais ? 
Ainda não há dois meses que se encontrava, na ai- . 
bergaria de imigrantes, um, cujos passaportes acusa­
vam haver cumprido seis sentenças da justiça belga. 
Desgraçadamente não são excepcionais estes fatos; 
antes, diariamente se reproduzem". 

Que infinidade de exemplos não poderia acres­
centar a esses a prática da imigração entre nós? E 
que lição formidável não encerram esses fatos contra 
a incorrigibilidade da nossa administração neste ser­
viço ? 

Terça-feira, 2 de julho de 1889 



A IMIGRAÇÃO NA REPÚBLICA 
A R G E N T I N A 

(Estudo) 

EMÍLIO COUCHÓN : Apuntes sobre immigración y colonisación. 
Buenos Aires. 1889. 

A imigração, na República Argentina, foi defi­
nida e sistematizada por uma lei de 1876. que con­
sidera imigrante o estrangeiro operário, artífice, in­
dustrial, agricultor, ou professor, menor de sessenta 
anos, de moralidade e aptidões abonadas, que à re­
pública aportar com o ânimo de fixar-se, em navios a 
vapor ou de vela. pagando passagem de segunda ou 
terceira classe, ou tendo-a paga à custa da nação, das 
províncias, ou das empresas particulares de imigra­
ção e colonização. Os indivíduos, que, reunindo essas 
condições, não quiserem aproveitar as larguesas li­
beralizadas ao imigrante, devem comunicá-lo, por 
ocasião do embarque, ao capitão do navio, que o re­
gistrará, ou às autoridades marítimas do porto do de­
sembarque. Essa definição, cuja importância fácil é 
de perceber no tocante aos efeitos da lei e aos fins da 
estatística, estabelece a presunção geral e legal de que 
todo passageiro de segunda e terceira classe desem­
barcado em território argentino se há de ter por imi­
grante, salvo declaração sua em contrário. 
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Classifica a lei de 1876 como empregados na 
condução de imigrantes os navios de vela, ou a va­
por, que dos portos europeus, ou de outras procedên­
cias nela indicadas, trouxerem a seu bordo quarenta 
passageiros, pelo menos, de segunda e terceira classe. 
A esses navios se estendem as franquias conhecidas 
sob a designação de patentes de paquete, afora as 
demais outorgadas aos barcos ultramarinos mais fa­
vorecidos, para lhes facilitarem o comércio e a nave­
gação. O número de passageiros admissível nos vasos 
dessa categoria reduz-se a um por duas toneladas. É 
vedado aos capitães de embarcações dessa categoria 
transportarem para a república em caráter de imigran­
tes indivíduos enfermos de moléstias perigosas, pes­
soas inválidas para o trabalho, dementes, mendigos, 
presidiários, ou maiores de sessenta anos, salvo se 
forem chefes de família, sob pena de reconduzi-los a 
expensas suas. e incorrer em multas até cem pesos 
fortes por cabeça. 

Desembarcados, tem os imigrantes direito a poi­
sada e sustento, à custa da nação, durante os cinco 
dias subseqüentes, que se prorrogarão, em caso de 
doença, até à cura. Excedido esse prazo, o imigrante 
que continue a se aposentar nas hospedarias do Es­
tado, retribuirá o agasalho, que recebe, à razão de 
meio peso forte diário por indivíduo maior de oito 
anos, e vinte cinco centavos por criança menor dessa 
idade. Cessa esse limite quanto aos colonos contra­
tados para os núcleos nacionais, a quem assiste di­
reito a alojamento até a sua localização no ponto do 
seu destino. Incumbe à Repartição do Trabalho, na 
capital, e às comissões de imigração, nas províncias, 
auxiliar os imigrantes a se acomodarem nas artes, ofí­
cios, ou indústrias, que elegerem; podendo intervir, a 
aprazimento dos interessados, nos contratos de colo-
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cação dos imigrantes, para lhes assegurar a execução 
dos ajustes estipulados. O que optar pela residência 
nas províncias, ou em alguma das colônias federais, 
será trasladado gratuitamente, com sua família e ha-
veres. até o lugar de sua escolha. 

A parte, porém, especialmente interessante do 
regimen imigratório na República Argentina consiste 
na organização das suas leis de terras, onde o tino 
dos nossos vizinhos, inspirando-se no padrão dos Es­
tados Unidos, reuniu as facilidades e os incentivos 
mais eficazes, para convidar, enraizar, e assimilar à 
pátria americana a imigração européia. 

Prescreve a lei de colonização, a que já nos re­
ferimos, de 1876. que os territórios nacionais apro­
priados à colonização serão divididos em secções qua­
dradas de vinte quilômetros de face. cada uma sub­
dividida em quatrocentos lotes de cem hectares. Des­
tes, quatro se destinam para o povoado, que deve si­
tuar-se no centro da secção, sempre que a topografia 
do terreno não indicar posição mais conveniente. Dos 
outros, setenta e seis reservam-se para logradouro 
comum: subdividindo-se os trezentos e vinte rema­
nescentes em meios e quartos, demarcados, numera­
dos, cortados em toda a sua extensão por duas am­
plas ruas de cinqüenta metros, que se cruzam na 
praça principal do povoado, e servidos pelos cami­
nhos vicinais, largos de vinte e cinco metros, que se­
param os lotes. Os lotes do povoado repartem-se em 
duzentas e cinqüenta e seis quadras de cem metros de 
lado, circunvaladas por uma rua de quarenta e oito 
metros em largura e retalhadas por outras de vinte. 
As quatro quadras centrais inteiram a praça princi­
pal da colônia, ladeada por outras quadras, que se 
dispõem ali para os edifícios públicos; reservando-se 
para estes fins duas outras em cada uma das quatro 


